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Brossard classifica ica repressão 
policial n ,a Bahia de selvagem 

Brasília — "Tanto se. de-
gradaram os costumes polí-
ticos nesta terra que a 
Bahia de hoje oferece esse 
espetáculo de degradação e 
selvagerismo", afirmou, on-
tem, o líder da Oposição no 
Senado, Senador. Paulo 
Brossard (MDB-RS), ao 
protestar contra a "opera-
ção policial" que impediu o 
acesso do povo à concentra-

' ção programada pelo MDB 
baiano. Ele lembrou, a pro-
pósito, "as tradições cívicas, 
políticas e culturais do povo 
baiano". 

O líder oposicionista con-
cluiu o seu discurso in-
dagando: "Como podem 
amanhã os parta-vozes do 
Governo pretender conver-
sar com o presidente (Leio-

. nal do MBD, o mesmo que 
na Capital baiana foi re-
c7eTifdo com metralhadora e 
com cachorro, com fuzis e 
com lança-chamas? Essa a 
indagação que deixo à refle- 

' xão dos homens respon- 

sáveis deste País — acres-
centou. 
ABUSO DA AUTORIDADE .  

Depois de fazer a leitura 
d a • reportagem publicada 
pelo JORNAL 'DO BRASIL 
narrando o episódio, o Êr 
Paulo Brossard passou a 
protestar contra a "violén-
c i a policial"; observando 
que "quando algum dia, lá 
chegou o governador nome-
ado não houve nada disso, 
mas ao contrário a festa foi 
grande e larga, como em re-
lação a todos os governado-
res nomeados quando che-
gavam nos seus feudos. A' 
festa foi, inclusive, trans-
mitida pela televisão e pelo 
rádio para tornar a in d a 
mais patente a ilicitude, a 
ilegalidade e o abuso do 
Governo daquele Estado 
que, antes e acima de tudo, 
começou por violar a lei". 
O Sr Brossard enviou um 
telegrama de protesto ao 
Governador Roberto San-
tos. 


